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Os animais sinantrópicos

• Animais sinantrópicos são aqueles que se 
adaptaram, por conta própria, para viver 
junto ao ser humano nas cidades ou no 
campo.

• Os animais sinantrópicos mais comuns 
são ratos, pombos, morcegos, baratas, 
moscas, mosquitos, pulgas, carrapatos, 
formigas, escorpiões, aranhas, taturanas, 
lacraias, abelhas, vespas, marimbondos 
e barbeiros.

• Alguns destes animais podem transmitir 
doenças como a dengue, a febre 
amarela, a febre maculosa, a 
leptospirose, a toxoplasmose, a 
salmonelose, a raiva e muitas outras.

• Outros animais sinantrópicos causam 
agravos à saúde das pessoas e dos 
animais domésticos, como as picadas 
das aranhas e dos escorpiões e as 
queimaduras das lagartas e taturanas.

• Todos os animais são atraídos por locais 
onde existam os alimentos e abrigos de 
que precisam para viver.

• Enquanto a sua casa oferecer estes 
atrativos, os sinantrópicos não vão parar 
de infestá-la.

• Inseticidas e outros venenos até podem 
eliminar uma parte dos animais 
sinantrópicos que já estão no local mas, 
se os atrativos não forem eliminados, 
outros continuarão sendo atraídos.

Todo controle de animais sinantrópicos 
deve ser feito pelo manejo integrado, que 
inclui inspeção do local; identificação dos 
fatores atrativos e de risco; implementação 

de medidas corretivas e preventivas no 
local; desinsetização e desratização e 

avaliação e monitoramento.

Os morcegos

• Existem dezenas de espécies de 
morcegos vivendo nas matas, nas zonas 
rurais e nas áreas urbanas.

Morcego nectarívoro (come néctar)
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• Morcegos são importantes para o meio-
ambiente, ajudando a polinizar as 
plantas e se alimentando de insetos. 
Pouquíssimas espécies se alimentam se 
sangue.

Revoada de morcegos insetívoros (comem 
insetos) em busca de alimento
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• Como todos os outros animais, os 
morcegos podem morder se forem 
perturbados ou assustados.

• Se o morcego estiver contaminado, sua 
saliva pode transmitir a raiva, que é uma 
doença 100% fatal quando não tratada 
logo após a mordida.

• As fezes dos morcegos também podem 
conter fungos que causam uma 
infecção do sistema respiratório 
chamada histoplasmose.

• Se for mordido por um morcego ou 
entrar em locais onde há fezes destes 
animais, procure orientação médica 
imediatamente.

• Os morcegos são animais de hábitos 
noturnos, que saem de seus abrigos ao 
entardecer para procurar alimento.

Colônia de morcegos num forro
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• Durante o dia os morcegos ficam 
abrigados em cavernas, ocos de árvores, 
vão e fendas em paredes, porões, sótãos 
e cumeeiras com aberturas, folhagens, 
superfícies de troncos, frestas em 
telhados, chaminés sem telas, caixas de 
persianas e dutos de ventilação, entre 
vários outros locais. Tenha cuidado ao 
entrar nestes locais.

Medidas preventivas contra 
doenças ligadas aos morcegos

• Vacine cães e gatos contra raiva todos 
os anos, inclusive os que não têm acesso 
à rua. A vacina é segura e eficiente.

• Se o seu cão ou gato teve contato ou 
possibilidade de contato com um 
morcego, comunique ao Setor de 
Controle de Zoonoses, pois eles deverão 
receber reforço da vacina antirrábica e 
ser monitorados.

• Quando encontrar um morcego em 
situação anormal (morto, caído, voando 
durante o dia, pendurado em local baixo 
ou exposto à claridade), coloque uma 
caixa ou balde sobre ele, isole o local, a 
fim de evitar o contato com crianças e 
animais, e entre em contato com o Setor 
de Zoonoses.

• Nunca toque em um morcego, estando 
ele vivo ou morto.

• Se tiver contato ou suspeita de contato 
com um morcego (toque, mordida, 
lambida ou arranhão) lave muito bem o 
local com água e sabão e procure 
imediatamente uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA).

• Evite dormir com as janelas dos quartos e 
dos banheiros abertas e Instale telas se 
necessário.

• As fezes de morcegos devem ser 
umedecidas com água e recolhidas. 
Depois, lave o local com água e sabão 
em abundância. Utilize máscara e luvas 
para realizar essa limpeza. Não use 
vassoura seca, para não levantar poeira 
que pode ser respirada.

• Recolha frutos caídos no chão. Eles 
podem atrair morcegos, além de ratos e 
insetos.

• Tampe os buracos e frestas em paredes, 
pisos e forros.

• Caso haja morcegos alojados em seu 
imóvel, localize ao entardecer os 
espaços abertos por onde eles entram e 
saem. Aguarde a saída dos animais e 
vede essa abertura com algum material 
provisório (jornal, espuma, pano).

• Na tarde do dia seguinte, retire o 
material provisório para permitir a saída 
de outros morcegos que tenham 
permanecido no abrigo.

• Após a saída de todos os morcegos, 
vede definitivamente a abertura de 
entrada e saída dos morcegos.

• Não utilize produtos químicos para 
desalojar morcegos.

Se encontrar morcegos em casa ou no 
trabalho, ligue para a Seção de Controle 
de Zoonoses, tel. (34) 3315-4173.
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